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Modificação 
ministerial

vasilha. Mas é mais rápido, embo­
ra mimos commodo, dissolver o sal

9,5 
9
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O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
córes, por preços baratissimos.

o'/°- 
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2 kilog.
1 »

100 litros
Preparação — Numa barrica de 

madeira dissolvem-se 2 kilogram- 
mas de sulphato em 95 litros dc 
agua.

O processo mais pratico para is­
so consiste em deitar na barrica 95 
litros de agua fria c mergulhar os 
crystacs de sulphato na parte su­
perior do liquido dentro d um ces­
to ou saeco, que se suspende dc 

i urna vara atravessada na bocca da

li 7o. ■
7o- •
%• -
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Justamente magoado dos repeti­
dos ataques dc certa imprensa op- 
posicionista, o sr. conselheiro Pi- 
mcnlel Pinto, illustre ministro da 
guerra, pediu a sua demissão. Con­
sidera ndo-se aggravado pela injusta 
guerra quo a politica desorienta­
da c ambiciosa lho movia de ha 
muito, não quiz o brioso oflicial 
soffrcr por mais tempo tão insó­
litas aggressões.

Retirou se cançado c dcsilludi- 
do. E’ o que succede aos que 
n’este paiz inais desinteressada - 
mente trabalham. Mas, se o illus- 
tre militar abandonou o logar que 
occupou sempre com lustre e bri­
lho para o exercito a que perten­
ce, os notabilíssimos serviços que 
prestou, a valia indiscutível dos 
seus actos como ministro da guer­
ra, poderosamente assignalaram a 
sua passagem pelas bancadas mi- 
nisteriaes. Isto ó que não esque­
ce. O sr. Pimentel Pinto mereceu 
os incondicionaes louvores dos que 
imparcialmente consideram os seus 
serviços e não ha politica faccio­
sa, não ha mesquinhas questões 
partidarias que possam empanar 
o singular brilho que para o exer­
cito conseguiram em vantagens 
notabilíssimas, as suas reformas 
militares.

E em tempo devido, justiça ple­
na será prestada ao ministro de­
missionário: é o costume da terra.

Vem substituir o sr. conselhei­
ro Pimentel Pinto, o coronel sr. 
José Estevão de Moraes Sarmen­
to, um oflicial distinctissimo, de 
grande competência c brilhantes 
qualidades dc espirito, que no 
exercito gosa de enorme presti­
gio. A sua nomeação para a pasta 
da guerra tein sido acceite com 
muito agrado, esperando-se con- 
fíadamente que o novo ministro 
continuará a obra benefica que o 
snr. conselheiro Pimentel iniciou 
com honra para o seu nome e bri­
lhantismo para o exercito.

cacia sufliciente, as seguintes:
Calda bordeleza ordinaria.
Calda bordeleza assucarada .
Calda delphineza ordinaria
Calda delphineza assucarada . 
Agua celeste
Calda de verdetc ....
Caídas do coinmercio .

As caídas bordelezas ordinaria e
assucarada e a calda de verdete são ■ ,   ............. 
as mais preconisadas, e a.s únicas ! de cobre em 10 litros d agua quen- 
de que trataremos. ■ 1 te e prefazer 95 litros de liquido. I

Calda bordeleza a 3 %•
Calda bordeleza a 2 °/0 com melaço
Calda bordeleza a 2 °/t 
Calda delphiceza a 2 °/< 
Calda de verdete a 2 °/, 
Lysol a 1 c 2 °/0 .

Cum])o de S. iMtrenço de Aigouse
Cocffieientes de ellieiicia

Calda bordeleza a 3 °/0 . . . 9,5
Calda bordeleza a 2 % ... 9 
Calda delphineza a 3 °/0 . . . 9
Calda delphineza a 2 °/0 . . . 8,5
Calda de verdete a 1 °/0 ■ ■ . 8,5
Lysol a 1 % 0

Vinlia da escola de Montpellier
Cocffieientes do effieaeia 

Calda de verdete a 1, 
Calda delphineza a 2 
Calda bordoleza a 2 
Lysol .

Em Montpellier as caídas dc ver­
detc e delphineza ganharam a pal­
ma á calda bordeleza ; em Nimes c 
em Aigouse foi a calda bordeleza 
que levou dc vencida o verdete e a 
calda delphineza.

Estas mesmas oscilações, insigni­
ficantes mas rcaes, fizeram escrever 
ao sr. Dcgrully: — que empregar 
uma c outça das caídas cúpricas 
tc’est bonnet blanc et blanc bonnet», ou, 
como nós diríamos, ó tudo o mesmo.

Calda bordeleza ordinaria
í Sulfato dc cobro. . 

Formula . Ca! gorda cm pedra.
(Agua 

Aos que desejarem informações 
sobre a.s restantes formulas, rccom- 
mendamos o primoroso livro do sr. 
Veríssimo d’Almeida, «O mildew c 
seu tratamento»—obra cm quo o 
sabio professor compendia tudo 
quanto se conhece sobre o parasita 
do mildew e o modo dc eíHcazmcn- 
tc o combater.

Os ensaios de mrs. Chauzit e 
Foêx, a que acima alludimos, não 
se limitaram ao lysol, abrangeram 
outras substancias.

No que diz respeito aos cocffi- 
cientes do eflicacia das diversas caí­
das, são curiosos os resultados d es­
sas experiencias, que passamos a 
reproduzir alguns dos que mais po­
dem interessar.

Campo experimental de Nimes
Cocffieientes dc effieaeia 

9 
8,5 
8 
8 
8 
0

Em um dos numeros do nosso 
jornal, do mez corrente, publicamos 
uma participação de mr. LouisSi- 
piére, na qual este distincto viticul­
tor preconisa a eflicacia do lysol 
como remédio infallivel contra o 
mildew. Experiencias posteriores, 
sob a direcção do mrs. Chauzit c 
Foêx, demonstraram a absoluta 
ineflicacia do lysol que foi applica- 
do em 1894 apenas cm uma região 
vinhateira da França, onde o mildew 
fez insignificantes estragos.

No intuito, pois, dc esclarecer­
mos os nossos leitores, tanto mais 
agora, que estamos na epocha de 
se cuidar do tratamento da vinha, 
vamos publicaras regras geraesque 
todo o viticultor deve observar, e 
que são as seguintes :
1—Os tratamentos devem ser 

preventivos, isto é, anteceder o 
apparecimento da doença.

2/—E’ necessário c sufliciente 
pulverisar a pagina superior das fo­
lhas, sendo inúteis as applícações 
na pagina inferior.

3?—Deve tratar-se dc toda a 
superfície foliar sem olhar a consu­
mo do liquido.

4. a—O primeiro tratamento, de 
todos o mais importante, deve fa- 
zer-sc, quando os pampanos me­
dem 10 a 15 centímetros de cum­
primento ;—o segundo, 20 a 25 
dias depois :—o terceiro, quando a 
vinha tem attingido o inaxitno de­
senvolvimento herbáceo. Interca- 
lam-sc outros tratamentos se ap- 
parccer ou houver receio dc inva­
são grave.

5. a—Os liquidos perservam me­
lhor as folhas, os pulverulentos os 
cachos.

G.a—Ha. por isso, toda a conve­
niência nos enxoframentos contra 
o oidium em substituir o enxofre 
simples pela mistura do enxofre 
com uma combinação de cobre.

7."—Os enxoframentos podem 
fazer-se logo depois das pulverisa- 
ções, mas é preferível pratica 1-os 
5 a G dias antes.

Formulas de tratamentos
São muitas as formulas aconse­

lhadas. Entre outras possuem efii-

A’ parto, com a agua restante, 
5 litros, e com I kilogramma de 
cal gorda em pedra (az-se um leite 
espesso sem grumos.

Deita-se este, depois dc frio, 
pouco c pouco, na solução de sul- 
phalo, e agita-se até completar rca- 
eção. Gera-sc sulphato de cálcio e 
hydrato de bioxydo de cobre, que 
se precipitam, quando cessa a agi­
tação.

E’ preceito indispensável deitar 
o leite de cal na solução de sulpha­
to, e não esta n aquelle, aliaz a 
calda ficaria inerte.

Verificações—A existência na cal­
da bordeleza de sulphato de cobre 
livro póde originar queimaduras 
nas parras.

Este inconveniente deriva da 
insuíliciencia da cal, que, sendo de 
má qualidade, é por vezes mister 
empregar cm dóso egual á do sulfa­
to.

D’ahi a absoluta necessidade de 
proceder ao fabrico da calda segun­
do as regras, por pezo c por medi­
da, com matéria prima escolhida, 
e não ao acaso por pouco mais ou 
menos, como gcralmentc se prati­
ca.

E ainda assim importa sempre 
verificar, se a calda, depois dc fei­
ta, dáajrrova, quer dizer, se todo o 
sulphato foi transformado em gesso 
e hydrato de cobre.

E’ o que se consegue por qual­
quer dos seguintes meios :

1. °—Examine-se o liquido que so­
brenada do deposito formado na calda 
pelo repouso. Se é limpido o inco­
lor, a calda está boa ; se é azula­
do, ha sulfato po" decompor.

2. °—Deila-sc neste mesmo liquido 
um pouco de ammoniaco. A pre­
sença do sulphato dc cobre livre é 
indicada por uma reacção que dá á 
agua uma còr azul intensa ; a falta 
d’esla coloração demonstra, pelo 
contrario, que todo o sal cúprico 
foi transformado.

3. ”—Mergulha-se na calda bem 
mexida uma pequena lira dc papel 
vermelho dc lournessol. Se o papel 
passa a azul, a calda está boa ; se a 
mantém a còr vermelha, mais ou 
menos pronunciado, é signalde que 
ha sulphato por decompor.

4. ®—Deitam-se na calda algumas 
gotlas de solução aquosa de ferro- 
cyanclo de potássio (a 20 ®/0 por 
exemplo). Sc não ha reacção, todo 
o sulphato foi transformado ; de 
contrario, por menina que soja a 
quantidade dc sulphato indccom- 
posto, produz-se um precipitado 
vermelho escure dos mais apparen- 
les.

Sempre que por qualquer d’es- 
tes ensaios a calda se mostra aci­
da, isto é, aeciisa vestigios de sul­
fato de cobre livre, addiciona-se-lhe 
nova porção dc leite dc cal, até que 
o liquido dê d proca.

O terceiro e quarto processos de
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Enxofre Skawinski.
Sulfosteatite cúprica sulfurada.
Enxofre sulfatado.
Pó bordelez sulfurado.

Em todos entre o enxofre :—al- 
liado no sulfato de cobre nos tres 
primeiros, e ao hydrato de bioxydo 
de cobre no ultimo.

Aconselhamos de preferencia 
para tratamento simultâneo do mil- 
dew e do oidium o uso dopo borde­
lez sulfurado (mistura de enxofre 
com os pós da ca Ida bordeleza ordi­
nária) que o viticultor tem summa 
facilidade de preparar em

casa da fre- 
nosso amigo, c

Audiências geracs

Principiam 
audiências 
trimestre.

Ha apenas 
gamenlo.

A tardia remessa do matéria deu causa a 
que o nosso numero anterior não fosse re­
visto, sahindo, por tanto, com alguns erros 
ortographicos, de que pedimos desculpa aos 
nossos respeitáveis leitores.

Estão a concurso 
Maria de Covas e .. 
d’est« concelho.

Disíincção honrosa

Por diploma emanado do Santo Padre 
foi nomeado camarista secreto supranu­
merário de Sua Santidade, honra que 
tem annexa a de Monsenhor, o revd.° 
dr. Joaquim Domingues Mariz, desem­
bargador da Relação Ecclesiastica e pro­
fessor de sciencias theologicas no Semi­
nário Conciliar.

Os nossos parabéns.

Thermas de Caldellas

Abre no dia 20 do proximo mez de’ 
maio o excellente Hotel da Bella Vista, 
de Caldellas.

Deve ser distribuído, por estes dias, o 
relatorio medico relativo ás afamadas 
thermas e ácerca dos seus brilhantes cf- 
feitos.

Espera-se este anno uma grande con­
corrência As excellentes thermas que, 
pelos seus benetícos resultados, estão 
.—do uma grande nomeada, sendo con­
sideradas como urna das primeiras do 
paiz, na sua especialidade.

para lhe salvar a vida.
Os nossos pezames.

+
Falleceu, ha dias, na sua 

guezia da Loureira, o i 
snr. rcv.° Thomaz d'Aratijo.

O extincto sacerdote era dotado d'um 
bom coração, bastante estimado pelo seu 
genio serviçal.

Sentindo o passamento do nosso ami­
go, apresentamos á familia dorida os 
nossos sentidos pezames.

verificação tem vantagem decidida 
sobre os dois primeiros, pois ao 
passo que estes só podem recahir 
sobre a agua que sobrenada ao deposi­
to, aquelles applicam-se á própria 
massa da calda, o que na generali­
dade os torna mais expeditos.

Calda bordeleza assucarada
Sulfato de cobre 

Formula}™ em pedn
I Assucar ordinário. 
Agua...............

.. -**«• *,

lleloglo <1c torre

O nosso amigo sr. Francisco José Ro­
drigues, conhecido constructor de reló­
gios, residente na visinha freguezia de 
Palmeira, foi ha dias assentar um bel- 
lissiruo relogio na torre da egreja do 
Valle, fregtiezia pertencente ao conce­
lho dos Arcos de Val-de-Vez. O relogio 
ficou collocado na torre pela quantia 
de 2605000 réis.

Regressou de Lisboa o nosso respeitá­
vel amigo, o illustre governador civil do 
districio,.exc.“° sr. visconde da Torre.

*
A cxc.m‘ snr? D. Conceição Fajardo, 

muito simpathica filha do nosso amigo snr. 
general Fajardo, foi, ha dias, victima d'um 
desastre.

Na occasião em que com seus estremo- 
sos paes se achava na sua quinta do Pa- 
nedo, leve s. exc? a infelicidade de sen- 
tar-se sobre uma pedra d’uma pequena 
parede, a qual, desmoronando-se, e rolan­
do, alcançou a illustre snr? deslocando-lhe 
uma perna.

Sentimos este deplorável desastre.
*

Acha-se com sua illustre familia, na sua 
casa, 1 CaSa do Pinheiro, da freguezio de Moure 

evitando assim possíveis fraudes e d’este concelho, o nosso respeitável amigo, 
respcclivos prejuízos c esquivando- 1 snr. Joao Maria de Souza Machado.

*
Tem passado bastante encommodada de 

saude a ex.®"* snr? D. Marqueza Ribeiro 
Guimarães, virtuosa esposa do nosso pre- 
sado amigo, snr. Gaspar Emilio Lopes 
Guimarães. S. ex? acha-se, felizmente, 
muito melhor, e egualmenle se acha quasi 
restabelecida a sua interessante lilhinha 
que pela mesma occasião enfermou.

Estimamos sinceramente o prompto res­
tabelecimento d'uma e outra.

*
Foi a Aveiro, tomar posse do seu cargo, 

o nosso querido amigo e conterrâneo, snr. 
dr. João Feio Soares d'Azevedo, digno se­
cretario geral d’aquelle districto.

Encyolopepia das Famílias
Acabamos de receber o n? 111 d’esla 

interessante revista, unica no seu genero 
que se publica em Portugal. Como os nu­
meros anteriores traz uma escolhida e va­
riadíssima collaboração.

Esta revista é editada pela casa edi­
tora Lacas-Filhos, com séde na rua do 
Diário de Noticias, 93—LISBOA.

Recommendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lhe prestamos 
ura bom serviço.

Suffraglo

Commemorando o anniversario do falle- 
cimento do nosso illustre conterrâneo, snr 
Antonio Forlunato de Faria, mandou à sua 
ex.m’ familia rezar hontem uma raissa na 
capella de Santo Antonio d’esta villa, a que 
assistiu um crescido numoro de senhoras e 
cavalheiros.

Aventuras da minha vida
por Henri Roclicfort

Foram-nos enviados o k.° e o 5.® fascí­
culo d esta obra cuja leitura conlimía a ins­
pirar um grande interesse.

2 kiiog.
1 » 

300 gram. 
100 litros.

Preparação—Dissolve-se, a quen­
te ou frio, n'uma barrica de ma­
deira, 2 kilogratnmas de sulfato de 
cobre cm 90 litros de agua.

Em vasilha separada com 5 li­
tros de agua c 1 kilograinma de cal 
gorda em pedra, faz-se um leite 
espesso, sem grumos.

A’ parte dissolvem-se, na agua 
restante (5 litros) 300 grammas de 
assucar ordinário.

Finalmente, ajunta-se a solução 
de assucar ao leite de cal, mexendo 
bem, e deita-se o liquido resultan­
te, pouco e pouco, na agua de sul­
fato, que se agita fortemente até 
completa reacção.

Vantagens— A calda assucarada 
tem sobre a bordeleza ordinária as 
vantagens de maxima adlicreneia ás 
folhas e de acção instantanea so­
bre os germens da doença.

Calda de verdete
Formula I Verdete neulr0 . . 1 5 kilogr.

} Agua......................... 100 litros.

Preparação— Dissolve-se o verdete 
na agua, e emprega-se, sem mais 
preparos, a solução.

Vantagens—A calda de verdete 
neutro, é homogenea, não engor- 
gita asmachinas, presta-se a uma 
pulverisação finíssima e não quei­
ma as parras. Seria perfeita, se ti­
vesse mais adherencia e deixasse 
nas folhas, como as outras caídas, 
signal visivel da sua deposição. Pro­
cura-se em França remediar estes 
inconvenientes.
Importa distinguir o verdete neu­

tro do verdete cinzento, que é dif- 
ficilmente solúvel na agua, e dá 
caídas pouco homogéneas e de pre­
paração morosa.

Pós cúpricos
Os pulverulentos dirigem-se es­

pecialmente aos cachos, que elles 
facilmente attingem cm lodo o (em­
poe envolvem por completo em te- 
nue camada toxica,ao contrario das 
caídas que espanadam adherem 
mal e não revestem a super- 
cie espherica dos bagos, o só difli- 
ficilinente chegam até ás uvas no 
completo desenvolvimento herbá­
ceo da vinha.

Ha muitos pulverulentos de re­
conhecida efficacia, entre os quaes 
convém assignalar os seguintes :

Falleclnicníos

MANOEL DE SOUZA RIBEIRO

Na fregtiezia de Soutello d’este con­
celho, finou-se ante-hontem o nosso ve­
lho amigo Manoel José de Souza Ribei­
ro. Esperado de ha muito este desenlace 
de uma pertinaz doença, netn por isso 
é menos dolorosa e pungente a impres­
são que elle nos causa o que por certo 
vae causar a muitos dos'nossos leitores, 
porque Manoel de Souza Ribeiro era 
um dos homens mais conhecidos e esti­
mados em todo o concelho de Villa Ver­
de. De edade avançada mas com o es­
pirito sempre jovial e alegre, natural­
mente bom e afíavel, nunca soube abri­
gar malquerenças nem odios e antes se 
comprazia em ser util e amavel para 
com todos, procurando sempre occasiões 
de provar a sua inexcedivel dedicação 
áquelles a quem estimava.

Serviu vários cargos n'este concelho 
e no extincto de Villa Chã, figurando 
sempre nas luctas políticas aqui trava­
das. Ainda ha pouco tinha sido verea­
dor da câmara municipal, e alli, como 
em todos os logares que foi chamado a 
desempenhar, houve-se sempre com to­
da a lealdade e honradez. A sepultura 
que hoje se fecha, encerra oitenta annos 
de vida laboriosa, serena, modesta ma» 
impollnta, em que não ha a sombra dc 
uma má acção, nem o vestígio de uma 
perfídia.

Com verdadeiras e sentidas lagrimas 
nos acercamos d'essa honrada sepultura 
em que repousa, na imobilidade gélida 
da morte, um amigo fiel e dilectissimo, 
e junto d'ella, esparzimos os goivos da 
nossa saudade imorredoira !

Descance em paz o bom velho e bo­
níssimo amigo e receba a sua familia a 
expressão do nosso pezaine—que ó bem 
intimo e sincero !

Também falleceu na freguezia de Sou­
tello o sr. Justino Ferreira, joven filho 
do sr. Domingos José Ferreira, proprie­
tário e regedor d’aquella freguezia que 
inutilmente envidou os maiores esforços

no dia 28 do corrente as 
geraes respeitante ao presente

se de pagar lucros aos fabricantes 
e ganancias aos intermediários.

A confccção do pó bordelez sulfu­
rado e simples :

N uma barrica de madeira faz-se 
uma solução muito concentrada de 
sulfato de cobre.

Em vasilha á parte, com a cal 
correspondente ao sulfato dissolvi­
do (por 2 kilogr. de sulfato de cal 
cm pedra) prepara-se um leite es­
pesso, sem grumos.

Deila-se este, depois de frio, 
pouco a pouco, na solução de sul­
fato, e agita-se até completa reac­
ção.

Deixa-se o liquido em repouso, 
e, passadas algumas horas, fortna- 
se no fundo da barrica um deposito 
de gesso e hydrato dc cobre.

Decanta se por vezes a agua que 
sobrenada ao deposito, e sujeila-se 
este a uma furte evaporação, ex­
pondo-o ao sol e ao vento cm ta- 
boleiros de madeira perfeitamente 
estanques.

Poucos dias depois o deposito es­
tá secco. e resta reduzil-o a pó fi­
no, o que se obtém rapidamente 
moendo a pasta, em extremo friá­
vel, com um cabo de madeira sobre 
o fundo dos proprios taboleiros.

Finalmente, inistura-se 12 par­
tes d’oste pulverulento com 88 
partes de enxofre, e está feito o 
pó bordelez sulfurado, que chamare­
mos mais simplesmente enxofre bor- 
delcz.

Devem applicar-se os pós cúpri­
cos—quaesquer que sejam—de ma­
nhã, emquantoha orvalho deposto, 
e alternar-se com as caídas.

Plano de defeza
Realisa-se vantajosamente o tra­

tamento simultâneo do mildew e 
oidium do seguinte modo :

1. ’—Quando os pampanos me­
dem 10 centímetros de comprimen­
to, primeira polverisação com o 
enxofre bordelez.

2. °—Cinco dias depois, primeira 
pulverisação com a calda.

3. °-Vinte dias mais tarde, se­
gunda applicação do enxofre bordelez.

4. °—Cinco dias depois, segunda 
calda.

5. °—Durante a floração, tercei­
ra polvilhação dos cachos com en­
xofre puro.

6. ®—No completo desenvolvi­
mento herbáceo da vinha, quarta 
polvilhação dos cachos com enxofre 
bordelez.

7. °—Cinco dias depois, terceira 
calda nas folhas.

8. ®—Em caso dc necessidade, 
applicações intercalares de póse caí­
das.

Club veloeipedisía

Um grupo de distinctos rapazes da 
nossa terra, constituidos em commissão, 
traeta, de fundar aqui um club veloci- 
pedista, e de caçadores.

Foi feita já encommenda d algumas 
bicycletas.

Folgamos com a sympatbica institui­
ção e oxalá que á sua realisação se não 
opponham, como em tudo aqui, uns ne« 
quenos obstáculos que arr< ."jçam " 
dos seus iniciadores.
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«A Leitura^

émile zola HISTORIA [fflGUTEm
R O M A

Edilos de 50 dias

DENRI ROCHEFORT

Aventuras de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho

Editores—BELEM & C." — Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBOA.

(877)

I

Verifiquei, 

Silva Dias.

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

A versão portugueza d’este ro­
mance inédito do dislincto escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascicu- 
os de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.“, 242—rua Aurca— 
Lisboa.

movido a oflicial e condecorado com a 
legião de Honra. Grandin travara ami- 
sade com um personagem mysterioso a 
quem chamam Lagarde, e que é capi­
tão de francos atiradores, que está ao 
fado de todos os acontecimentos occor- 
ridos por occasiâo do nascimento de 
Joanna. Só não sabe quaes fossem os 
motivos da viagem de Carlos Chevry e 
de sua mulher aos Vosqes. E’ esse o 
unico ponto obscuro das occorrencias 
d'esse tempo».

«Roma» por Émile Zola

Recebemos o 4.° e 5.° fascículo d’esle 
bello romance devido á penna de Émile 
Zola e traduzido pelo sr. Castro Sorome­
nho.

Este interessante romance, a- 
dornadn com magnificas gravu­
ras e excallentes chroioos, dis- 
tribue-se en> cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra — UM ALBUM DE COIM­
BRA.

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en­
carniçado), escripto niim eslylo 
singularmente colorido cnervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.“, casa editora e de commissão.

Mvslerios das Galés
d

Por—Julio Boulaberlh, tradução 
de Julio de Magalltães.

Lcgsilaçáo do Professo­
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug éne Morand, para verso porlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsáraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

jõãTvêrdê~

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lisbc.í.

Nomrod & Companhia (11); Schopenhauer 
—Pensamentos acerca da mulher; Édouard 
Rod — A segunda vida de Miguel Teissier 
(VH).

IlDl IRISO S1JQIJI1IIRA

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes 
10 phototypias segundo clichés daex.‘"a snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.mOS surs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1ÔOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1NHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.n vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamenle drainalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

(5> WKI.VACBH

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo cm polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser-

N À-WM
Um volume eleganlemenle im­

presso 300 reis.
Á venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

grosso».

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

rraducção de Maximiniano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Bibliotheca Internacional
Acaba de apparecer o segundo volume : 

«Madona de Campo Santo», por Fialho 
d'Almcida.

Seguidamente seriço publicados volumes 
de Theophilo Braga, Eça de Queiroz, Ben­
to Moreno, Gabricle d’Annunzio, Paul Bour- 
get, Pierre Loti, Gustave Flaubert, Maupas- 
sant, Zola. etc., etc.

Collecção d’obras primas de todas as lit- 
teraluras, antigas e modernas.

Volumes impressos em magnifico papel, 
com o retrato do auctor, 100 réis.

Para assignar esta publicação, basta en­
viar o nome e morada ã Livraria Moderna, 
de Augusto d'Oliveira—Coimbra.

A cobrança será feita pelo correio por 
séries de 5 numeros.

Decreto de 6 ué main de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins­
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das roais impor- 
antes circulares e ofllcios dn 
Minis erio <lo Reino; Mappas 
de i jgislação, e muitas outras 
insi/ucçôes para uso dos pro­
fessores primários e seus aju­
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d’A tal ay a, 183, 1.

Preço 200 réis

OS BOIS OSPHÃOS 
Ultima producção de.

ADOLPHE DENNERY
Auctor dos applaudidos dramas AS DllSS 01'pIlãS A Martyr e 

outros.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chromo, 10 réis—Gravura, 10 réis - Folha de 8 paginas

10 réis,
Sairá em cadernetas semanaes de 4 folhas c 1 estampa, 

-0 réis pagos no aclo da entrega.
450 rés cada volume brochado

viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

0$ MYSTERIOS 00 PORTO 
Gcrvaslo Gobato

CONDIÇÕES D’ASS1GNATURAS 
l'.tn Lisboa e Porto dislribue- 

se semanalrnenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma plio- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pbototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerenie da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua do I). Pedro, 184 — Porto.

«O Selvagem»
Por E’mile Richebourg

Dos acreditados editores, Belem á C.*, 
de Lisboa, recebemos a caderneta 15." da 
nova obra, O SELVAGEM, de Emile Ri­
chebourg, cujo resumo do enlrecho é co­
mo segue :

«Reapparece Jacques Grandin. que, 
conseguindo escapar-se da Allemanha, 
onde fora internado como prisioneiro, 
volta a alislar-se no exercito do Loi­
ro. Em seguida a uma acção, em que 
se distingue pela sua bravura, é pro-

ffl)CHRISTÃO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mente.
Preço de cada fasciculo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

*s pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozciros, 75-1.0

Recebemos o n.° 55 da «Leitura», o ex- 
plcndido e interessantíssimo Magazine Lit- 
torario, editado pela antiga casa Bertrand 
do snr. José Bastos que, apparecendo a 10 
e 25 de cada mez, contém uma selecla e 
variada collecção de romances, historia, via­
gens, etc., tudo quanto de mais moderno 
ha no mundo lillerario, nacional e extran- 
geiro.

O summario do presente numero é este*
René Maizeroy—Princezinba (I); Theo­

philo Gautier—Õ ninho de rouxinoes ; Dti- 
queza d’Abrantes—Memórias (V); Edgar 
" í ‘”vo ; Levai Pyrard — Os portu-

Antiga (IV, fim); Fernan-
••'o ; Georges Ohncl —

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la-Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° officio, 
correm edilos de 30 
dias citando os inte­
ressados, José Maria 
Soares, Joaquim An- 
tonio d’Oliveira e An- 
toni® Joaquim Rodri­
gues, todos auzentes em 
parte incerta nos Esta­
dos Unidos do BraziL 
para todos os termos 
até final po inventario 
orphanologico o que se 
procede por obito de 
Manoel José de Sou­
za, solteiro, morador 
que foi no logar da Car- 
valhosa fregueziade V’il- 
la-Verde, d’esta comar­
ca.

....dNCIOS

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma esta mpa a 14 cores de grande formato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Reproducção de pholugraphia, tirada expressarnenle pata 
este fim.

Brnde a quem prescindir—-la coínmissão em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaluras;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 retratos a crayon, 24 duzias de photographias, 106 ap 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes i elogios com ka lenda rio, 70 coliocções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 collecções de estampas, 
editadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:,000 mappas gengraphicos, do Portugal, Europa, Asia, 

África, America, Oceahia e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o Bom 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Comruercio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena em Cintra e a Praça de 
I). Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas do Lisboa, Porto, Cintra, Belem 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis
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EDITORES - BELEM A C.a - LISBOAGazela das Aldeias
Semanario illostrado de propaganda agrícola c de conhecimentos úteis 1.» Cllíçílo

2.» ediçào

ge­

niosa, 2 C—Lisboa.

ACABA DE APPARECER

1$000 reis sejam

Responsável—José Joaquim Pereira.

Sede da administracçiUe

3000
C0

4000
200

3000
160

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOTJRG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yiuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brnde a cada assfiuaníc—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da prõTrôcia do Minho.

o em Villn Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Canino de D. Luiz I.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas m-16.° texto compacto, 1^200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^500 reis.

A’ venda cm casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Mageslades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
c mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de leiras porluguezes etc.

Editores —BELEM & C.‘—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

Collaborado por grande numero <le escriploresde reconhecida com­
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnica do 
Porlo, Instituto de Agronomia de Lisboa ; diredores e profes­
sores do escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriacs, agronomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, et".

A nssignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 do janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d'esla condição a 
circurnstancia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.®

Quem qnizer assignar a «Ga- 
zera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada c direcção do cor­
reio, clnrarnento esctiplos, cm 
carta on bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
72/6—PORTO.

Não é preciso enviara impor­
tância da assignalura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

i no decurso do 
que estiverem publicados,

Cada fascículo do 32 paginas, em 8.» francez. 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For-

0s Filhos da Millionaria
Nova producção dé

EiVIILE RICHEBOIJRG

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' nrn verdadeiro romance de sensação e um trabalho litte- 
rario do primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimnnienlo em folhetins em um fios principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
tno entre os amadores da lilteraluia romântico, que o apreciaram 
couto sendo uma das mais brilhantes aflirmnções do grande ta­
lento e do alto espirito do seu aoctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos rrssignanles, taes como A Mulher Fatal, 4 Martyr, A Pi­
lha Maldita, () Marido, A Esposa, A Acó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entro 
nós, anima-cos a esperar que o faeto de ser escripto pela mesma 
pt nna o novo o admiravel trabalho liuerario, que varnds publi­
car. constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos da Millionaria hão de julgar exnberantemenlé justificam» 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sna publi­
cação, como também a confiança com que vamos aprescnlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assiguaples.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral <lo nioniauicnto da fiíalailia

Tirada expressnrncnte em pholographia para este fim, e re­
produzida depois em chromo a 14 cóns, copra fiel da tnageslosn 
praça em lodo o setr conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá cm cadernetas scmanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 60 reis, pagos no aclo da en­
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes 
‘ - - ,L que se rcsponsabilísarem por

0 w BE USBOfi
Director. Alberto Braga 

Rcdactores effcctivos 
Alberto Braga e Mírianno Pina

Condições d'assignalura 
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B ir 
trand José Bastos, rua Garre t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

l\U)REAYr0M0~VmÃ
Esoriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Braz.il e 
vários escriplos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.’

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

A’ venda na Antiga Casa Bcr- i 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi-

i nislrador — João Capislrano dos 
' Santos.

i í PIOBfl ILLUSTRflDfl
I Jornal de modas para senhoras e 

creanças 
eom figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso 

sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 do março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re cm Lisboa cm casa 

do edito: M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 meze8 
2$200, 12 mezes 4^000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1^500, 
12 mezes 3çS000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Gamara

I*LBLI€.1ÇAO QUIWIAAL

Jornal de bordados, modas, musicas c litleralura. Cada numero 
do 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno 1^300 — Semestre 700 — Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamenle, aos seus as­
signantes.

Pcdidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» =Porto.

Desdn o seu primeiro n.° pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthnsiaslicamcnte saudada pela 
imprensa poriodica porlugueza.

A «Gazela das Aldeias» o ami­
go c o defensor dos lavradores 
porluguez.es—éa folha agrícola, 
noticiosa e instrucliva mais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, mais proveitosa e 
mais variada lêitiira, satisfazen­
do a todas .as exigências. Custa 
•"penas 2$000 reis por anno em 
todo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO reis 
por seis mezes. Não se ac.ceitam 
assignaluras por menos de 6 m.

N. B. As pessons que assignem este periodico 
semestre receberão junclos os numeros <_ 
até á oceasião da sua assignalura.

n empreza considera correspondentes as pessoas das provin. 
cias e ilhas que se rcsponsabilísarem por mais de tres assigna 
turas.

A commissão é <lc 20 p. c , e sondo 10 assignaluras on mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignnttiras no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, ondeso requisitam 
prespectos.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

* Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelàs sernanaes de 4 folhas c uma eslamna, 
50 réis smnanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias ó á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qno queiram ecotiomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias m-iiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se rcsponsabilísarem por 3 ou mais assignituras.

A cotnmissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a uni exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remetlidns em vales do correio e não em sdlos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão. José Ribeiro Novncs Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J Elysio Gonçalves c recebe lambem assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-so assignaluras no escriptorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
pcríicio por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, adnmislra- 
liva, ecclesiaslica c militar; as distancias das freguezias ãs sedes dos 
concelhos; e comprchcndendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telcgraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Braz.il

